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Protocolo para avaliação de acessibilidade
 física com foco na deficiência visual no ensino 

agrícola Sandra Margon
sandramargon@gmail.com

 Valéria Marques de Oliveira 
marquesvaleria@globo.com

Denis Giovani Monteiro
dnaiff@ufrrj.br

Instituição Vinculada: 
Universidade Federal Rural do Rio de Ja-
neiro e Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Espírito Santo - 
IFES - Campus Santa Teresa

Apresentação do 
Projeto:
Com o advento da educação inclusiva, um 
número crescente de estudantes em situa-
ção de deficiência está chegando ao Ensino 
Médio. Diante deste fato, torna-se imperio-
so a reflexão da comunidade escolar para 
a garantia desta proposta e as adaptações 
necessárias para a remoção ou diminuição 
dos obstáculos. Este projeto consistiu na 
criação de um protocolo de avaliação da 
acessibilidade física: urbana, arquitetônica 
e de produtos, no Instituto Federal de Ciên-
cia e Tecnologia do Espírito Santo (IFES) 
- Campus Santa Teresa, no tocante ao aluno 
com deficiência visual.

Objetivos: 
Analisar a acessibilidade física com intui-
to de oferecer informações para o planeja-
mento e ações tanto administrativas quanto 
pedagógicas (no sentido de produtos) na 
direção das adaptações e apoios a serem 
implementados para o sucesso da educação inclusiva do aluno 
com deficiência visual.

Materiais utilizados:
Protocolo de Avaliação de Acessibilidade do Estudante com De-
ficiência Visual no Ensino Agrícola – criado por Sandra Margon 
com orientação da Profª Valéria Marques de Oliveira.

O que inspirou a criação do proje-
to?
A matrícula de uma aluna com deficiência visual no Instituto Federal 
de Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (IFES) - Campus Santa Te-
resa, no curso de  Técnico em Agropecuária.

Qual a relevância do 
projeto?
Este é fundamental para o sucesso da edu-
cação inclusiva e é inédito enquanto ins-
trumento de avaliação para esta parcela de 
população no Ensino Médio Profissiona-
lizante Agrícola. Ele é flexível o suficiente 
para ser aplicado a outras escolas com ca-
racterísticas próprias dirigidas para o es-
tudante em situação de deficiência visual.

Quais os resultados
esperados? 
O protocolo pode ser replicado e adapta-
do a diferentes realidades. Ele é simples e 
ágil e fornece informações objetivas que 
alimentam o planejamento estratégico es-
colar. Excelente ferramenta para o gestor.

Dificuldades 
encontradas:
O ambiente das práticas escolares do ensi-
no agrícola é em si mesmo pouco acessível, 
visto a característica dos cursos. Embora 
muitas dificuldades não tenham sido su-
peradas em sua acessibilidade plena, com 
a visibilidade da questão e sua consequen-

te problematização, fundamenta-se um passo para sua resolução 
e para a criação de alternativas educacionais.

Benefícios do Projeto:
A objetividade, a sequencialidade e a amplitude de dados obti-
dos pelo protocolo fornecem ao gestor escolar ferramentas im-
portantes para seu plano de ação e identificação das necessidades 
emergenciais. Instrumento de baixo custo e de fácil capacitação 
de multiplicadores, fortalece a realização dos propósitos da edu-
cação inclusiva.

O que inspirou a 
criação do projeto 
foi a  matrícula de 

uma aluna com 
deficiência vi-

sual no Instituto 
Federal de Ciência 

e Tecnologia do 
Espírito Santo 

(IFES) - Campus 
Santa Teresa, no 
curso de Técnico 
em Agropecuária

Projeto vencedor 
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Proyecto Ganador: 
Protocolo para la evaluación de la accesibilidad física cen-
trada en la discapacidad visual en la educación agrícola

Institución vinculada:
Universidad Federal Rural de Rio de Janeiro y el Instituto Federal de 
Educación, Ciencia y Tecnología del Espírito Santo - IFES - Campus 
Santa Teresa.

Presentación del proyecto:
Con el advenimiento de la educación inclusiva, un número creciente 
de estudiantes en situación de discapacidad está llegando a la escuela 
secundaria. Dado este hecho, es imprescindible el reflejo de la comuni-
dad escolar para garantizar esta propuesta y los ajustes necesarios para 
la eliminación o reducción de los obstáculos. Este proyecto consistió 
en la creación de un protocolo para la evaluación de la accesibilidad 
física: urbano, arquitectónico y de los productos, en el Instituto Federal 
de Ciencia y Tecnología del Espirito Santo (IFES) - Campus de Santa 
Teresa, en lo que respecta a los estudiantes con impedimentos visuales.

Objetivos:
Analizar la accesibilidad física con el objetivo de proporcionar infor-
mación para la planificación y las acciones administrativas tanto pe-
dagógica a las adaptaciones y apoyo para implementar la educación 
inclusiva exitosa de los estudiantes con impedimentos visuales.

Dificultades encontradas:
El entorno de las prácticas de la escuela de educación agrícola en sí 
mismo no es accesible, ya que la característica de los cursos. A pesar de 
muchas dificultades no han sido superados en su plena accesibilidad, 
la visibilidad de la cuestión y su posterior interrogatorio, se basa en un 
paso hacia su resolución y la creación de alternativas educativas.

¿Qué resultados se esperan?
El protocolo puede ser replicado y adaptado a diferentes realidades. Es sim-
ple y flexible y proporciona información objetiva que alimentan la planifi-
cación estratégica de la escuela. Excelente herramienta para el gerente.

Winner Project: 
Protocol for assessing physical accessibility focusing on vi-
sual impairment in agricultural education

Linked Institution:
Federal Rural University of Rio de Janeiro and the Federal Institute 
of Education, Science and Technology of the Espírito Santo - IFES - 
Campus Santa Teresa

Project Presentation:
With the advent of inclusive education, a growing number of students 
in disability situation is coming to high school. Given this fact, it is 
imperative to reflect the school community to guarantee this proposal 
and the adjustments required for the removal or reduction of obsta-
cles. This project involved the creation of a protocol for evaluation of 
physical accessibility: urban, architectural and products, at the Fede-
ral Institute of Science and Technology of the Espírito Santo (IFES) 
- Campus Santa Teresa, with regard to students with visual impair-
ments.

Objectives:
Analyze physical accessibility aiming to provide information for plan-
ning and administrative actions both as pedagogical (towards produc-
ts) towards the adaptations and support to be implemented for success-
ful inclusive education of students with visual impairments.

Difficulties encountered:
The environment of the school practices of agricultural education in itself 
is not accessible, since the characteristic of the courses. Although many di-
fficulties have not been overcome in his full accessibility, with the visibility 
of the issue and its subsequent questioning, is based on a step toward its 
resolution and the creation of educational alternatives. 

What results are expected?  
The protocol can be replicated and adapted to different realities. It is 
simple and flexible and provides objective information that feed the 
school strategic planning. Excellent tool for the manager.

Instituto Federal do Espírito Santo - Campus Santa Teresa

O protocolo está disponível na dissertação de mestrado de Sandra Margon (2012), em: ia.ufrrj.br/ppgea/dissertacao/Sandra%20Margon.pdf
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